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PREFÁCIO


			ATRAVÉS DO BRASIL, LIVRO ÚNICO 


			Neste livro, Gabriela Fernanda Sêjo examina algumas das razões do sucesso editorial de Através do Brasil, de Olavo Bilac e Manuel Bonfim, livro que, mais de 20 anos após seu lançamento, seguia sendo editado e acolhido pelas autoridades pedagógicas do país. Obra representativa da literatura paradidática que floresceu após a Proclamação da República (1889), continuou a ser acolhida pelos estabelecimentos de ensino e autoridades da educação após a Revolução de 1930, que pôs fim ao período a partir de então chamado, com relativo desprezo, de “República Velha”. Como se pretende argumentar nestas despretensiosas páginas iniciais, o livro de Bilac e Bonfim pode ser entendido como o ponto alto da literatura paradidática pré-lobatiana por suas qualidades pedagógicas e literárias e pelo espírito nacionalista, características que o fizeram permanecer vivo no ambiente escolar até a década de 1960.


			Alguns dos intelectuais que participaram, ou pelo menos testemunharam a fase final da campanha republicana, consideraram fundamental reformar o ensino como forma de preparar os futuros cidadãos. José Veríssimo, por exemplo, publicou em 1890 A educação nacional, livro em que afirmou que a educação dos jovens no antigo regime ficara a cargo de escritores estrangeiros traduzidos, adaptados ou “servilmente imitados” e confessou que sua própria instrução básica dependera de livros portugueses.1 Colocando-se à parte os clássicos Tesouro de meninas (1756), de Jeanne Marie Leprince de Beaumont, e As aventuras de Telêmaco, de Fénelon, o ensino básico contava no final do Império, entre outras obras estrangeiras, com a tradução e adaptação por Rui Barbosa de Primeira lição de coisas, do norte-americano N. A. Calkins, e com as antologias dos portugueses Adolfo Coelho e Júlio Caldas Aulete, que contemplaram poucos brasileiros.


			Apesar do diagnóstico pessimista de Veríssimo, alguns intelectuais do período imperial aventuraram-se na produção de livros para as escolas. Na década de 1880, por exemplo, era possível adquirir as antologias de Felisberto de Carvalho e Alfredo Clemente Pinto, compiladores brasileiros que, porém, não desprezaram portugueses contemporâneos, como Teófilo Braga, João de Deus, Tomás, Ribeiro, Guerra Junqueiro e Pinheiro Chagas e clássicos como Camões, Bocage e Garrett. Para o ensino da história brasileira, podiam os mestres contar com os manuais preparados por Joaquim Manuel de Macedo e Joaquim Maria de Lacerda, que, por não terem vivido para ver o surgimento da República, escreveram na condição de súditos do Imperador.


			Essa produção devia ser suspeita aos olhos de Veríssimo, que possuía ideias claras a respeito de como deveria ser o livro didático sob o novo regime: 


			Cumpre que ela seja brasileiro, não só feito por brasileiro, que não é o mais importante, mas brasileiro pelos assuntos, pelo espírito, pelos autores trasladados, pelos poetas reproduzidos e pelo sentimento nacional que o anime.2


			Bilac e Coelho Neto foram os pioneiros a publicar em 1894, por encomenda do editor Francisco Alves, Contos pátrios como livro de leitura escolar repleto de histórias exemplares e modelos de comportamento destinados a inspirar nas crianças o amor ao Brasil.


			Estimulados provavelmente pelo sucesso da primeira obra, o poeta e o prosador juntaram-se novamente para escrever A terra fluminense, publicada em 1898. A nova produção aproveitava alguns dos contos publicados anteriormente e reunia-os a pequenos textos dissertativos sobre a natureza, as atividades econômicas e a cultura regionais. Os dois textos com os quais se encerrava o volume colocavam acontecimentos nacionais de uma perspectiva provinciana. O penúltimo procurava representar como chegou a Niterói, com atraso inevitável, em virtude dos recursos de comunicação então existentes, a notícia da Proclamação da República, ao passo que o último narrava um episódio sangrento da Revolta da Armada (1893) transcorrido na capital do estado do Rio de Janeiro. No preâmbulo, os autores declararam ter pretendido reunir no livro “toda a vida política, toda a vida moral e toda a vida comercial da Terra Fluminense”3. Quiseram, certamente, como denunciavam suas palavras, ajustar sua obra aos programas de ensino oficiais do estado, — ao qual estava afeita a instrução primária por determinação da constituição de 1891, — e oferecer aos mestres fluminenses textos que pudessem servir de base para suas preleções sobre história, geografia e economia locais, além dos incontornáveis ensinamentos sobre língua portuguesa. Que Bilac e Coelho Neto foram bem sucedidos em seu propósito atestava a observação colocada na página de rosto, logo abaixo do título: “Livro unanimemente aprovado pelo Conselho Superior de Instrução do Estado do Rio de Janeiro”. Cabe acrescentar que, devido a essa chancela oficial, a obra foi impressa pela Imprensa Nacional.


			Em 1899, Bilac associou-se pela primeira vez a Manuel Bonfim para submeter ao Conselho Superior de Instrução Pública da Capital Federal os originais do Livro de composição para o curso complementar das escolas primárias, os quais se faziam acompanhar do correspondente Livro de leitura. Os autores pretendiam não apenas a aprovação, mas também solicitavam àquele órgão a impressão das obras à custa da municipalidade. Cientes de que “não existia, na literatura escolar brasileira, um guia de composição, que servisse de modelo para prática da linguagem escrita”4, os autores contavam serem atendidos em seu pleito, o que de fato aconteceu.


			No livro de leitura, Bilac e Bomfim privilegiaram textos de muitos brasileiros contemporâneos e traduções de Buffon, Cooper, Daudet, Diderot, Flaubert, Goethe, Rousseau e Zola, entre outros estrangeiros. Os portugueses não foram esquecidos, mas figuraram no volume em pequeno número, representados por autores consagrados como, por exemplo, Garrett, Herculano, Camilo Castelo Branco e Ramalho Ortigão.


			Na virada do século, como se nota, a literatura paradidática brasileira mostrava certa vitalidade e já estimulava outros autores, além de Bilac e seus parceiros, a escrever livros para as crianças em idade escolar. Foi o caso, por exemplo, do professor paulista Arnaldo de Oliveira Barreto, que recolheu contos breves e poemas em suas Leituras morais, publicadas em 1896. Porém, quem mais alcançou popularidade e esgotou sucessivas edições de obras destinadas às crianças foi o jornalista carioca Figueiredo Pimentel. Abrindo a série com as Histórias da Carochinha (duas edições em 1894), seguidas das Histórias do arco da velha (1895), Contos de fada (1896) Histórias da baratinha (1896), Histórias da avozinha (1896), Teatrinho infantil (1897) e Contos do tio Alberto (ed. Garnier em 1899), vendeu dezenas de milhares de exemplares ao longo dos anos e tornou-se o autor principal da Biblioteca Infantil da Livraria Quaresma. O futuro cronista social, árbitro da elegância carioca na coluna “Binóculo”, da Gazeta de Notícias, escolheu trilhar um caminho próprio, oferecendo ao público infanto-juvenil literatura de entretenimento, sem qualquer compromisso expresso com os programas escolares, embora devesse supor que a alfabetização, em lento crescimento, criasse uma demanda por publicações como as suas. Traduzindo e adaptando Perrault, Andersen e os irmãos Grimm e também fixando contos populares que então corriam exclusivamente na oralidade, Pimentel povoou seus livros de reis, príncipes, bruxas, fadas, animais falantes, demônios etc. Algumas de suas edições foram ilustradas por Julião Machado, que havia trabalhado com Bilac nas revistas A Cigarra (1895) e A Bruxa (1896-1897). No prólogo “Ao leitor”, de seu Teatrinho infantil, justificou a sua obra:


			Até muito pouco tempo, a literatura especialmente destinada à infância foi grandemente descurada. Não se publicavam livros apropriados, e os poucos que apareciam eram instrutivos, impressos com o fim exclusivo de serem adotados nas escolas públicas. O autor de carregação e o editor ganancioso e explorador surgiam, dando-se o braço, em cada página, através de cada edição.5


			Em 1904, Bilac iria publicar suas Poesias infantis, as quais continham textos apropriados para a leitura em ambiente escolar e que poderiam servir de mote para lições de coisas ou ensinamentos morais ou cívicos. No prólogo “Ao leitor”, acrescentado a partir da segunda edição, alegou o poeta a dificuldade de “fazer qualquer coisa simples, acessível à inteligência das crianças” para quem, como ele, estava afeito a “fazer estilo”. Não se julgava, está claro, “autor de carregação”. Outros autores, pior aquinhoados, não teriam conseguido encontrar o equilíbrio:


			Em certos livros de leitura que todos conhecemos, os autores, querendo evitar o apuro do estilo, fazem períodos sem sintaxe e versos sem metrificação. Uma poesia infantil conheço eu, longa, que não tem um só verso certo! Não é irrisório que, querendo educar o ouvido da criança, e dar-lhe o amor da harmonia e da cadência, se lhe deem justamente versos errados, que apenas são versos porque rimam, e rimam quase sempre erradamente?6


			Os maus poetas não eram os únicos concorrentes que se apresentavam no mercado dos livros destinados à infância. Havia também os que escreviam livros com “histórias maravilhosas e tolas que desenvolvem a credulidade das crianças, fazendo-as ter medo de coisas que não existem”7. Como se nota, o pioneiro Bilac já julgava necessário encarecer as qualidades linguísticas e ideológicas de sua obra paradidática e, assim, diferenciá-la da produção dos concorrentes temíveis, como Figueiredo Pimentel. Desejava, certamente, que seus livros fossem julgados confiáveis pelos professores e pelas autoridades pedagógicas. Nessa altura, o poeta parnasiano já era ele próprio “autoridade” pedagógica em virtude do cargo, que ocupava desde 1899, de inspetor escolar do Distrito Federal.


			Em 1905, o poeta associou-se novamente a Coelho Neto para oferecer às escolas um Teatro infantil, cujas comédias curtas pudessem ser uma alternativa à obra similar e já famosa de Figueiredo Pimentel.


			O gênero de manuais de educação moral e cívica enriqueceu-se no começo do século XX com a obra Porque me ufano do meu país (1901), do monarquista Afonso Celso, e com Nossa pátria: pequena enciclopédia nacional para uso das escolas brasileiras (1903), de Virgílio Cardoso de Oliveira. Ambos os livros foram bem acolhidos pelas escolas, mas o primeiro tornou-se verdadeiro sucesso de livraria, esgotando sucessivas edições. Comprovação do impacto da obra foi o emprego generalizado, a partir dessa época, do conceito de ufanismo.


			Coelho Neto e Bilac resolveram fazer concorrência a esses autores no âmbito da “educação moral e cívica” dos alunos das escolas primárias com A pátria brasileira, obra publicada em 1909. Com o a intenção de proporcionar às crianças exemplos ou lições de abnegação, solidariedade, bravura e devoção ao Brasil, os autores recontaram de uma perspectiva indubitavelmente republicana vários episódios da história nacional e exaltaram heróis como Zumbi dos Palmares, Felipe dos Santos, Tiradentes e José Bonifácio.


			Em 1910, Bilac e Manuel Bonfim associaram-se novamente para publicar a obra de que trata este livro, Através do Brasil. Pretenderam os autores fornecer aos professores do ensino primário material de leitura confiável dos pontos de vista pedagógico e linguístico e também apresentar a variedade geográfica e cultural do país. Os heróis da narrativa de 82 capítulos — os irmãos Carlos e Alfredo, de 15 e 10 anos respectivamente — percorrem o território brasileiro do sertão nordestino a uma estância gaúcha em busca, a princípio, do pai doente e, após sua suposta orfandade, do amparo de parentes de Pelotas. Seu companheiro em parte da acidentada aventura, o sofrido e ladino sertanejo Juvêncio, pouco mais velho que Carlos, viaja de barco de Salvador a Manaus, onde iria trabalhar. Síntese picaresca do povo brasileiro, com demonstra Gabriela Sêjo, o mestiço Juvêncio é o amparo providencial dos ingênuos meninos brancos. O livro, que, segundo seus autores, deveria ser o único consultado nas aulas, foi por eles semeado de episódios e diálogos excrescentes destinados a propiciar preleções do professor sobre economia, agricultura, geografia, história, folclore, literatura etc. Mas declararam Bilac e Bonfim ter evitado o equívoco de “compor o livro de leitura — o livro único — segundo o molde das enciclopédias” no afã de reunir todos os conhecimentos visados pela escola. O modelo, adotado por Virgílio Cardoso de Oliveira, corresponderia a “verdadeiros amontoados didáticos, sem unidade e sem nexo, através de cujas páginas insípidas se desorienta e perde a inteligência da criança”. Na escola, segundo os autores, o professor seria “a verdadeira enciclopédia”8.


			Para Bilac e Bonfim, o livro de leitura deveria representar, em seu todo, “uma grande lição”. Graças a ele, os pequenos leitores de Através do Brasil conheceriam um pouco o seu país, adquirindo da vida brasileira “uma visão, a um tempo geral e concreta”9. O livro de 1910 superava A terra fluminense ao articular o conhecimento escolástico a um programa nacionalista e dar às lições o aspecto atraente de uma narrativa ficcional cujos protagonistas eram crianças com as quais os alunos das escolas primárias pudessem criar uma identificação favorável à inculcação dos valores pretendidos. Como analisa Gabriela Sêjo, a viagem narrada é o pretexto para o mergulho no Brasil. Nesse aspecto, os autores brasileiros seguiam os passos de seu precursor europeu, G. Bruno, pseudônimo de Augustine Tuillerie, autora de Le tour de la France par deux enfants (1877). Através do Brasil e seu similar francês podem ser considerados romances de formação coletivos, em que os modelos de formação propostos são, segundo Marisa Lajolo, “sociais, isto é, refletem a criação da nação, a conquista ou reconquista da identidade nacional, e não mais e não apenas o processo de amadurecimento de um único indivíduo”10, como se verifica no Bildungsroman propriamente dito.


			Outras peculiaridades de Através do Brasil serão detalhadas nas páginas que se seguem, mas, à guisa de conclusão deste prefácio, pode-se dizer que Bilac e Bonfim lograram encontrar uma fórmula adequada para reunir, com equilíbrio, no livro único preconizado pelas autoridades educacionais da Primeira República, conteúdos pedagógicos oficiais, ideologia nacionalista e forma literária atraente. Seus concorrentes não foram tão bem sucedidos na busca por esse ideal. 


			Alvaro Santos Simões Junior


			Universidade Estadual Paulista; CNPq
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